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O 
resultado dos jogos de Fla-
mengo e Palmeiras na ter-
ceira rodada da Libertado-
res da América foi rigoro-

samente o mesmo. No entanto, o 
1 x 1 registrado pelo rubro-negro 
contra o Estudiantes, na Argenti-
na, e pelo alviverde diante do Cer-
ro Porteño, no Paraguai, têm gos-
to diferente para os clubes devido 
ao contexto da fase de grupos. Lí-
der isolado do Grupo A, o time fla-
menguista tropeçou nos argenti-
nos, mas mantiveram gordura rele-
vante em busca da classificação ao 
mata-mata. Vice na chave F, a equi-
pe alviverde viu o panorama ficar 
totalmente embolado após metade 
do caminho percorrido.

Com sete pontos em três jogos, 
o Flamengo está dois à frente do 
Estudiantes e espera o jogo de ho-
je entre Independiente Medellín e 
Cusco para conhecer a distância do 
terceiro colocado. Na pior das hi-
póteses, a gordura será de três, po-
dendo ficar até em cinco, em caso 
de igualdade entre colombianos e 
peruanos. Com todos os rivais com 
o mesmo número de partidas, o 
Palmeiras finalizou a terceira roda-
da um ponto atrás do líder Sporting 
Cristal e ostenta a mesma diferen-
ça para o terceiro colocado Cerro 
Porteño. No returno, rubro-negros 
e alviverdes terão a vantagem de jo-
gar duas vezes como mandantes.

O cenário, porém, poderia ser 
diferente. No Estadio Ciudad de La 
Plata, o Flamengo fez um primeiro 
tempo de superioridade e criou as 
melhores chances. Aproveitou uma 
delas, em jogada protagonizada por 
Samuel Lino e Bruno Henrique an-
tes de Luiz Araújo tocar para o gol 
vazio. Empurrado pela torcida, o 
Estudiantes seguia perigoso, mas 
os lances mais perigosos eram co-
loridos de rubro-negro. No melhor 
deles, Muslera fez duas grandes de-
fesas e puxou o contra-ataque para 
Guido Carrillo empatar em lance 
confuso. O jogo seguiu aberto, com 
lances construídos dos dois lados, 
mas sem efetividade dos ataques. 
Os flamenguistas saíram da Argen-
tina na bronca com a arbitragem 
do chileno Piero Maza pela bene-
volência em lances de possíveis ex-
pulsões de atletas rivais ignoradas 
pela autoridade do jogo.

Em Assunção, o Palmeiras teve 
tranquilidade parecida no primei-
ro tempo. Dominante, envolveu o 
Cerro Porteño e pouco sofreu em 
termos defensivos. Ofensivamente, 

altitude, a delegação tricolor ado-
tou uma estratégia logística espe-
cífica e chegará a La Paz hoje, evi-
tando desgaste prévio. A situação 
na Libertadores preocupa: soma 
apenas um ponto, ocupa a terceira 
posição do grupo e precisa de um 
resultado positivo para se recolo-
car na briga por uma vaga no mata-
-mata. O Bolívar também tem ape-
nas um empate e aparece na lan-
terna pelos critérios de desempate.

O técnico Luís Zubeldía de-
ve escalar o Fluminense com for-
ça máxima para o duelo que pro-
mete ser um “divisor de águas” 
na Libertadores. O meia Paulo 
Henrique Ganso não está lesio-
nado, mas não viajou com o res-
tante do elenco por orientação 
médica, pois tratou uma miocar-
dite no ano passado. Os volantes 
Martinelli e Nonato, o também 
meia Lucho Acosta e os atacan-
tes Matheus Reis e Germán Cano 
estão no departamento médico e 
aumentam a lista de desfalques.

foi premiado em grande jogada 
construída em tabela de Allan e 
Marlon Freitas antes da conclusão 
de Arias. Os paraguaios se manti-
veram na partida e encontraram 
o empate em lance de azar pal-
meirense. Iturbe chutou de longe 
e acertou a trave após desvio em 
Murilo. Na volta, a bola bateu em 
Carlos Miguel e parou dentro da 
rede palmeirense. O domínio terri-
torial da equipe brasileira persistiu, 
mas com o time adversário mais 

organizado na marcação. O golei-
ro Martín Arias, no entanto, execu-
tou apenas uma defesa em lance 
de Flaco López. Além do contexto 
de classificação, o resultado gera 
lamentação dos paulistas pela su-
perioridade não aproveitada, mes-
mo na apresentação fora de casa.

Fluminense

O Fluminense encara um de-
safio na altitude boliviana, hoje, 

quando visita o Bolívar, às 19h, no 
Estádio Hernando Siles, em La Paz, 
pela terceira rodada da fase de gru-
pos da Copa Libertadores. Em um 
dos cenários mais desafiadores do 
continente, a 3.650 metros acima 
do nível do mar, o time carioca bus-
ca sua primeira vitória para acirrar 
a disputa no Grupo C, que também 
conta com Deportivo La Guaira, da 
Venezuela, e Independiente Riva-
davia, da Argentina.

Para minimizar os efeitos da 

LIBERTADORES Flamengo e Palmeiras saem na frente, mas tomam empate de Estudiantes e Cerro Porteño e voltam ao 

Sentimento distinto

Tropeço contra o Estudiantes não complicou situação rubro-negra no Grupo A, mas impediu o time brasileiro de encaminhar bastante a classificação

Juan Mabromata/AFP

DANILO QUEIROZ

Futebol candango
O Gama enfrentará o Rio Branco-ES nas quartas de final da Copa 
Verde. Ontem, o atual bicampeão do DF encerrou a fase de grupos 
da Copa Centro-Oeste com autoridade ao derrotar o Atlético-GO de 
virada, por 2 x 1, no Estádio Antônio Acciolly, em Goiânia. Henrique 
Almeida fez os dois gols do triunfo na campanha encerrada com 
100% de aproveitamento. Ontem, o Capital empatou por 2 x 2 com o 
Operário-MS, no Estádio JK, no Paranoá, e está eliminado do torneio 

Brasil com sensações opostas: rubro-negro celebra manutenção da liderança, enquanto alviverde se embola com rivais

SUL-AMERICANA

Lanterna do Grupo G, Vasco 
recebe o líder Olimpia no Rio

O Vasco recebe o Olimpia, 
hoje, às 19h, em São Januário, 
em busca da primeira vitória na 
Copa Sul-Americana. Lanterna 
do Grupo G, que também conta 
com Audax Italiano, do Chile, e 
Barracas Central, da Argentina, o 
time carioca tenta reagir na com-
petição para seguir com chances 
de classificação. O Paramount+ 
(streaming) transmite o confronto.

Vivendo um momento de altos 
e baixos sob o comando de Renato 
Gaúcho, o Vasco venceu apenas três 
dos últimos oito jogos e chega pres-
sionado após a derrota por 1 x 0 para 
o Corinthians, pelo Brasileirão.

Na Sul-Americana, soma ape-
nas um ponto: estreou com empa-
te sem gols diante do Barracas 
Central, na Argentina, e foi supe-
rado pelo Audax Italiano por 2 x 1, 

em São Januário, resultado que 
complicou a situação na chave.

O Vasco encara o confronto 
como decisivo para tentar “entrar 
nos eixos” na temporada. A equi-
pe aposta no fator casa para reagir 
e conquistar a primeira vitória na 
competição. Um resultado positivo 
pode recolocar o time na briga dire-
ta pela classificação no Grupo G. O 
Olimpia lidera a chave, com quatro 
pontos, ao lado do Audax Italiano.

Embora uma possível derrota 
possa complicar ainda mais a situa-
ção do Vasco na Sul-Americana, o 
técnico Renato Gaúcho, que cum-
pre suspensão imposta pela Con-
mebol e será representado à beira 
do campo pelo auxiliar técnico 
Marcelo Salles, deve repetir a estra-
tégia utilizada nos dois primeiros 
jogos. Desta forma, ele deve poupar 

Defesa do time de Renato preocupa: sofreu gols em 10 dos 12 jogos

Matheus Lima/Vasco

nomes importantes do time titular, 
como o zagueiro Robert Renan, o 
lateral-direito Paulo Henrique, o 
lateral-esquerdo Cuiabano e o ata-
cante Andrés Gómez.

O treinador declarou que a 
prioridade da equipe é o Brasi-
leirão. Após encarar o Olimpia, o 
Vasco terá pela frente o rival Fla-

mengo, no domingo, às 16h, pela 
14ª rodada do Brasileirão. Entre 
os atletas que devem ganhar 
oportunidade estão o lateral-di-
reito Puma Rodríguez, o lateral-
-esquerdo Lucas Piton, os meias 
Jhojan Rojas e Nuno Moreira, e o 
centroavante Spinelli.

O zagueiro Carlos Cuesta e o 

meia JP, expulsos na última roda-
da da Sul-Americana, são desfal-
ques confirmados. Os volantes 
Jair e Matheus Carvalho estão no 
departamento médico e aumen-
tam a lista de ausências.

O Olimpia busca voltar ao 
caminho das vitórias depois de 
perder por 3 x 2 para o Libertad, 
no último compromisso pelo 
Campeonato Paraguaio. Apesar do 
revés para o rival, segue na lide-
rança do torneio nacional, com 
39 pontos, cinco à frente do Cerro 
Porteño, segundo colocado.

O principal nome do grupo 
comandado por Pablo Sanchez é 
o meia Ruben Lezcano, empres-
tado ao clube pelo Fluminense. O 
atleta foi eleito o melhor meia do 
campeonato na última temporada, 
quando atuou pelo Libertad.

O elenco ainda conta com o 
zagueiro Mateo Gamarra, conhe-
cido no futebol brasileiro pelas 
passagens por Athletico-PR e 
Cruzeiro, e uma dupla ex-Vasco: 
o lateral-direito Raúl Cáceres, 
que também atuou por Vitória 
e pela Raposa, e o centroavante 
Sebastián Ferreira.

Galo

A derrota por 1 x 0 para o Cien-
ciano no Peru, que deixa o Atléti-
co-MG em 3º no Grupo B da Copa 
Sul-Americana, ficou em segundo 
plano após a notícia do acordo 
entre Hulk e Fluminense. Ontem, 
uma reunião entre o diretor-ge-
ral tricolor, Mário Bittencourt, e 
a empresária do atacante, Marisa 
Alija, acertou os termos financei-
ros e contratuais para a chegada 
do ídolo atleticano às Laranjeiras.

Hulk terá contrato com o Flumi-
nense até o fim de 2027, sem previ-
são de extensão. O próximo passo 
é a rescisão com o Atlético-MG. O 
rompimento só não foi sacramen-
tado devido à viagem do diretor 
atleticano, Paulo Bracks, ao Peru, 
para acompanhar o clube no com-
promisso pela Copa Sul-Americana. 

No Chile, o Grêmio esteve per-
to de vencer o Palestino, mas o gol 
marcado por Carlos Vinícius no 
segundo tempo foi anulado pelo 
VAR, que observou lance de mão na 
bola na origem da jogada. O empate 
por 0 x 0 deixa o tricolor em 3º, com 
quatro pontos e só um triunfo. 

Timão encara o 
Peñarol em SP
VICTOR PARRINI

Fernando Diniz se consolidou 
por um jogo autoral: saída de bola 
de pé em pé, participação ativa do 
goleiro, aproximações, triangulações 
e circulação de jogadores, sem medo 
de correr riscos. No Corinthians, 
porém, há sinais de mudança. O 
“Dinizismo” parece mais convertido 
ao Corintianismo do que o contrário 
após seis jogos. Com ele, o time não 
sofreu gols, nem mesmo em parti-
das com expulsões, como no empate 
contra o Palmeiras e vitória sobre o 
Vasco. Hoje, às 21h, pode fechar o 
primeiro turno da Libertadores, con-
tra o Peñarol, na Neo Química Are-
na, com 100% de aproveitamento. A 
ESPN transmite.

O Corinthians venceu os dois 
primeiros compromissos no prin-
cipal torneio da América do Sul. 
Goleou o Platense por 4 x 0, na 
Argentina, e fez o dever de casa em 
Itaquera com o 2 x 0 sobre o Inde-
pendiente Santa Fe. Nesta edição, 
apenas os paulistas e o Rosario Cen-
tral ainda não sofreram gols.

A atual versão de Diniz contrasta 
com as apresentadas anteriormente. 
Nos primeiros seis jogos pelo Vasco 
da Gama, foram sete gols sofridos; 
no Cruzeiro, oito. À frente da Seleção 
Brasileira no início do ciclo para a 
Copa de 2026, acumulou outras sete 
vezes frustrações defensivas.

O Peñarol é o maior desafio para 
os brasileiros nesta fase de grupos. 
Embora tenha marcado apenas dois 
gols na competição, o time uruguaio 
apresenta um perfil ofensivo com o 
técnico Diego Aguirre. O clube pen-
tacampeão da Libertadores é o mais 
driblador do torneio até aqui, com 
média de 12 certos por jogo. Tam-
bém há outra virtude: o jogo direto, 
sustentado por bolas longas e inten-
sidade nas disputas. 

No meio, Leonardo Fernández 
concentra a criação e figura entre 
os principais finalizadores, com 
média de quatro chutes por jogo, 
além da precisão em lançamentos.

O trunfo corintiano é Rodrigo 
Garro. Ele lidera o ranking de assis-
tências, com três. A explicação está 
no histórico de Diniz de potenciali-
zar meias: recuperou Paulo Henri-
que Ganso no Fluminense, elevou 
o nível de Raphael Veiga no Athle-
tico-PR e devolveu protagonismo a 
Coutinho no Vasco.

AGENDA

3ª rodada
Libertadores
Terça-feira
Cruzeiro 1 x 0 Boca Juniors

Ontem
Mirassol 2 x 0 Always Ready
Estudiantes 1 x 1 Flamengo
Cerro Porteño 1 x 1 Palmeiras

Hoje
19h Bolívar x Fluminense
21h Corinthians x Peñarol

Copa Sul-Americana
Terça-feira
San Lorenzo 1 x 1 Santos
Botafogo 3 x 0 Ind. Petrolero
Millonarios 0 x 0 São Paulo

Ontem

Cienciano 1 x 0 Atlético-MG

Palestino 0 x 0 Grêmio

Hoje

19h Vasco x Olimpia

21h30 Bragantino x River Plate


